
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Caros irmãos e irmãs, hoje somos cha-
mados a meditar sobre o fim dos tempos e a 
vigilância, mas a liturgia nos presenteia também 
com a reflexão sobre o Dia Mundial dos Pobres. 
A Palavra de Deus nos alerta para estarmos pre-
parados, e a melhor preparação é vivermos com 
justiça e caridade no presente, especialmente 
olhando para aqueles que mais necessitam. Jesus 
nos ensina que o critério final do nosso encontro 
com Ele será a forma como tratamos o próximo, 
especialmente os mais vulneráveis porque o que 
fizermos ao menor dos nossos irmãos, a Cristo 
o faremos. Alegres, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 32/33/55/79

ANTÍFONA DA ENTRADA: Meus pensamentos 
são de paz e não de aflição, diz o Senhor. Vós 
me invocareis e hei de escutar-vos,e de todos 
os lugares reconduzirei vossos cativos. (Cf. Jr 
29,11.12.14)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 177

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossas culpas 
e imporemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/209
 
7. ORAÇÃO (pausa): Senhor nosso Deus, conce-
dei-nos a graça de sempre nos alegrar em vosso 
serviço, porque só alcançaremos duradoura e 
plena felicidade  sendo fiéis a vós, criador de 
todos os bens. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Ml 3,19-20a

4
Nº 3035   –   ANO C   –   VERDE

33. º DOMINGO DO TEMPO COMUM  –  16/11/2025

DEUS NOS FALA



02

9. SALMO RESPONSORIAL: 
Sl 97(98),5-6.7-8.9a.9bc (R. cf. 9)

R. O Senhor virá julgar a terra inteira; com 
justiça julgará.

Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa*
e da cítara suave!
Aclamai, com os clarins e as trombetas,*
ao Senhor, o nosso Rei! R.

Aplauda o mar com todo ser que nele vive,*
o mundo inteiro e toda gente!
As montanhas e os rios batam palmas*
e exultem de alegria. R.

Exultem na presença do Senhor, pois ele vem,*
vem julgar a terra inteira.
Julgará o universo com justiça *
e as nações com equidade. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Ts 3,7-12
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Levantai vossa cabeça e olhai,
pois a vossa redenção se aproxima!
(Lc 21,28)

12. EVANGELHO: Lc 21,5-19
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, confiantes na presença de 
Deus que nos escuta e nos sustenta em nossa 
caminhada, apresentemos a Ele nossas súplicas e 
as necessidades do mundo, unindo nossa vigilância 
à prática da caridade, especialmente neste Dia 
Mundial dos Pobres, e supliquemos:

R. Ouvi-nos, Senhor!

– Oremos para que a Santa Igreja, guiada pelo 
Espírito Santo, seja sempre um sinal visível da 
esperança e do Reino de Deus no mundo. Que 
ela seja corajosa ao defender a dignidade de cada 
pessoa, especialmente ao dar voz e amparo aos 
pobres, agindo com justiça e paz, supliquemos.

– Oremos para que os governantes e todos os 
que exercem autoridade sejam iluminados pela 
sabedoria divina, buscando sempre o bem co-
mum. Que eles implementem políticas públicas 
que promovam a justiça social e que priorizem 
a erradicação da fome e da miséria, honrando 

o compromisso assumido no Dia dos Pobres, 
supliquemos.

– Oremos por nossa comunidade e por todas as 
famílias. Que aprendamos a viver a verdadeira 
vigilância, não apenas esperando o futuro, mas 
atuando no presente, compartilhando nossos 
bens e talentos, como através da Campanha Paz 
e Pão, de nossa Arquidiocese. Que a fraternidade 
nos impulsione a construir uma mesa farta para 
todos, sem deixar ninguém de fora, supliquemos.

– Oremos de modo especial por todos os pobres, 
marginalizados e esquecidos do mundo. Que o Dia 
Mundial dos Pobres reacenda em nossos corações 
a urgência da caridade. Concedei-nos, ó Pai, a 
graça de reconhecer o rosto de Cristo em cada 
um deles e a coragem de transformar nossa fé 
em gestos concretos de auxílio e reconhecimento, 
supliquemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Recebei, Pai de infinita bondade, as orações 
que vos apresentamos neste dia, onde celebramos 
a vigilância e a caridade. Acolhei as intenções de 
vossa Igreja, de modo especial, pelos pobres que 
nos foram confiados, pedimos que a vossa mise-
ricórdia nos sustente. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 400/397

Dir.: O Dia Mundial dos Pobres é um momento 
para refletirmos sobre a nossa responsabilidade 
em relação aos mais necessitados. Que possamos 
abrir nossos corações e mãos para servir, sendo 
instrumentos de esperança e transformação na 
vida daqueles que mais precisam. De coração 
sincero, apresentemos aos Senhor nossa vida e 
nossa oferta. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de reconci-
liação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Santa Isabel da Hungria, religiosa, Memória. 
	 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; Sl 118(119),53.61.
	 134.150.155.158 (R. cf. 88); Lc 18,35-43.

3.ª-feira:	 2Mc 6,18-31; Sl 3,2-3.4-5.6-7 (R. 6b); Lc 19,1-10.

4.ª-feira:	 Santos Roque González, Afonso Rodríguez e João 
de Castillo, presbíteros e mártires, Memória. 

	 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17),1.5-6.8b.15 (R. 15b); 
	 Lc 19,11-28.

5.ª-feira:	 1Mc 2,15-29; Sl 49(50),1-2.5-6.14-15 (R. 23b); 
	 Lc 19,41-44.

6.ª-feira:	 Apresentação da Bem-aventurada Virgem Maria, 
Memória. Zc 2,14-17; Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-
53.54-55 (R. cf. 54b); Mt 12,46-50. 

Sábado:	 Santa Cecília, virgem e mártir, Memória. 1Mc 6,1-13; 
	 Sl 9A(9),2-3.4 e 6.16b e 19 (R. cf. 15a); Lc 20,27-40.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 18/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Pe. Magno Luis Neto 
da Silva, MSC

w	 20/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Márcio de Almeida Ghil

w	 21/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Alair Alixandre da Silva

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs, saudai-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 540/511

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Em verdade vos 
digo: tudo o que pedirdes na oração,  acreditai 
que já o recebestes, e assim será, diz o Senhor. 
(Mc 11,23.24)
 
20. RITO DE LOUVOR: 548
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Alimentados, Senhor, com 
os dons da sagrada comunhão, nós vos pedimos 
humildemente, fazei que a nossa alegria consista 
em vos servir de todo o coração, pois só teremos 
felicidade completa, servindo a vós, criador de 
todas as coisas. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Ó Deus de bondade, concedei ao povo que 
vos serve sem cessar crescer por vossa graça 

DEUS NOS ENVIA

e guardar sempre os vossos mandamentos. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 641/653



	 Nossa Igreja é chamada a ir ao 
encontro de todo pobre e de todo tipo 
de pobreza, sacudindo a indiferença e a 
naturalidade com que defendemos um 
bem-estar ilusório. Não podemos nos 
deixar contagiar pela desesperança ou 
por um individualismo exagerado que 
sufoca a vida comunitária. 
	 Temos exemplos de resistência 
valente, como os povos originários, que 
há mais de 500 anos lutam contra os 
depredadores da floresta e mantêm viva 
sua cultura e ensinamentos ancestrais 
de vida harmônica com a Mãe Terra.
	 As mais de mil comunidades que 
compõem a Arquidiocese de Vitória, atra-
vés de suas pastorais sociais, da Campa-
nha Paz Pão e de outros organismos, são 
exemplos vivos de que é possível viver 

comunitariamente, auxiliando aqueles 
que mais precisam e tornando isso uma 
prática permanente. É com essa certeza 
da força de uma “igreja em saída”, es-
timulada pelo saudoso Papa Francisco, 
que desejamos continuar caminhando.
	 Para a celebração do 8º Dia Mundial 
do Pobre, pedimos que as comunidades 
se unam em 16 de novembro de 2025 
para um grande mutirão de ações e re-
flexões diversas com os empobrecidos. 
Que, à luz do Evangelho e da memória do 
Papa Francisco, a Igreja da Arquidiocese 
de Vitória renove seu compromisso com 
os mais pobres e desvalidos da socie-
dade.

Terezinha Baldassini Cravo
Coordenação da Campanha Paz e Pão 
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“Renovando o compromisso 
com os pobres”


